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Brasília terá programas 
Para o secretário da Agricultura e Produção,* 
Por entender que 

Brasília deve servir de mo-
delo para o resto do País, 
em razão de estarem sedia-
dos aqui os órgãos mais im-
portantes do setor agrícola, 
o secretário de Agricultura 
e Produção, Leone Teixei-
ra, defendeu, na sexta-
feira, a necessidade do Dis-
trito Federal ter 
programas-modelo, que. 
sirvam de espelho inclusi-
ve para as tradicionais re-
giões produtoras. 

Leone revelou que, den-
tro dessa filosofia, o gover-
nador José Aparecido já 
decidiu dar prioridade • à 
execução de um projeto al-
ternativo, que, quando con-
cluído, poderá servir de 
modelo para outros Esta-
dos. Trata-se do combinado 
Agrourbano, formado por 
seis agrovilas, uma espécie 
de cidade rural programa-
da para atender, dentro de 
no máximo 3 anos, a uma 
população estimada em 12 
mil pessoas. 

Com custos calculados 
em torno .de Cr$ 20 bilhões 
— grande parte financiada 
pelo programa Verde Teto 
da Caixa. Econõrnica 
Federal—, o projeto é am-
bicioso em relação ao ta-
manho, mas na forma co-
mo vai ser desenvolvido 
ser.a muito simples, garan-
te o secretário, a começar 
pelas casas das agrovilas, 
tipo taipas, construídas pe-
los próprios produtores ru-
rais, que aproveitarão o vo-
lume de madeiras antieco-
nômicas da Fundação Zoo-
botânica. 
ARQUITETO 

Leone já consultou o ar-
quiteto Zanini para traba-
lhar no projeto, especifica- 
mente na planta das 600 
unidades residenciais. 
"Nossa intenção é transfor-
mar esse programa num 
sucesso como exemplo de 
reforma • agrária bem-
sucedida no Brasil", sinte-
tiza o secretário, acrescen-
tando que o homem "rur-
bano", uma mistura de ru-
ral com urbano, que vai 
morar nesta área, irá pro-
duzir culturas de sequeiro, 
na época normal de chu-
vas, e irrigadas, recebendo 
assim lotes diferenciados, 
que vão de 1,6 a 6 hectares. 

Pretende a Secretaria de 
Agricultura, segundo ele, 
implantar uma escola de 
laticínios, além de uma 
infra-estrutura básica, 
com escola de 1 0  grau, pos-
to de saúde, postos da SAB 
e Ceasa, comércio, lazer e 
agroindústrias. Para isso, 
será desenvolvido um tra-
balho conjunto de vários 
órgãos do GDF, através 
das Seçretarias de Saúde, 
Educação, de Indústria e 
Comércio e de Serviços So-
ciais. 

Pelo projeto, será desti-
nada uma área de 200 hec-
tares para a pecuária lei-
teira, o que na opinião de 
Leone contribuirá de formá 
efetiva para aumentar a 
produção de leite do Distri-
to Federal. Ainda não está 
definido o cronograma ,do 
Agrourbano, mas a preocu-
pação da Secretaria de 
Agricultura é de assentar 
imediatamente as primei-
ras famílias em 86. "Nós 
vamos começar os serviços 
de desmatamento na sema- 

na que vem e' o governador 
.José Aparecido, que nos 
tem cobrado multo, quer 
deixar o Buriti com esse 
projeto consolidado", disse 
o secretário. 
SELEÇÃO 	• 

Mas quem vai morar nes-
se combinado Agrourbano? 
A Secretaria de Agricultu-
ra, num trabalho que en-
volverá técnicos da Ema-
ter e sociólogos, vai dar 
início, nos próximos dias, a 
uma pesquisa visando sele-
cionar os moradores da 
área. Garanto que serão 
trabalhadores rurais que 
tenham tradição em produ-
ção, pois do contrário nosso 
plano acabará sendo detur-
pado", explica Leone. 

"O importante de tudo, e 
é preciso deixar bem claro, 
que o Agrourbano; da for-
ma como estamos plane-
jando, se adequa bem às 
obras da Nova República, a 
começar pela mão-de-obra 
que vai gerar, ocupando os 
próprios futuros morado-
res. As casas serão tipo tai-
pa, com madeira daqui 
mesmo do DF e 9ue não es- 
tão sendo utilizadas. Apro-
veitaremos ainda os tijolos 
feitos pelos moradores da 
Papuda. Queremos uma 
obra que sirva de modelo 
para o Pais inteiro nessa 
época de crise e dificulda-
des", afirmou. 
FEIRA - 

Duas outras decisões im-' 
portantes na área da agri-
cultura 

 
 foram destacadas ,  

por Leone Teixeira: O Fei-
ra° do Produtor, no dia 31, 
que vai fazer com que a po-
pulação adquira produtos a 
preços 40%/ mais baratos 
que o supermercado e a fei-
ra permanente de animais, 
no parque da Granja do 
Torto, que será instalada 
logo após o encerramento 
da 50  Exposição Agrope-
cuária de Brasília. 

Trata-se, segundo ele, de 
uma decisão que atende às 
reivindicações dos criado-
res do. DF, que há muito 
tempo reclama de uma 
área específica para a tro-
ca, venda e aquisição de 
animais ( inclusive matri- 
zes e reprodutores de alto 
valor zootécnico), máqui-
nas e implementos agríco-
las. 

Para que isso ,fosse 
possível, uniram-sé a SAP, 
a Fundação Zoobotânica, a 
Associação dos Criadores 
do Planalto, o Sindicato 
Rural de Brasília e demais 
entidades ruralistas do DF. 
A intenção é abrir caminho 
à iniciativa privada, atra-
vés da negociação direta e 
ininterrupta e favorecer o 
aprimoramento dos inte-
ressados, mediante a reali-
zação de cursos, palestras 
e seminários. 

Quanto .a P . Feira do 
Produtor, no dia 31, expe- 
riência que a Secretaria de 
Agricultura pretende fazer 
para ver se, num futuro 
próximo, Brasília tem uma 
feira popular toda semana, 
o que se pretende é levar o 
pequeno produtor rural a 
oferecer seus produtos, 
com um apoio logístico de 
vários órgãos da SAP, que 
irão deslocar viaturas para 
apanhar os gêneros ali-
mentíçios, sem que os atra-
vessadores interfiram no 
processo. • 
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